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RESUMO  

  

Este estudo quantificou o uso de recursos gráficos para representação de resultados 

de pesquisas acadêmicas. Durante a pesquisa procurou as definições e explicações 

sobre recursos gráficos, trazendo os tipos de recursos gráficos utilizados nas 

pesquisas acadêmicas. Para a escolha dos periódicos a serem analisados, utilizou a 

base de dados Web of Science onde é possível consultar a ferramenta JCR (Journal 

Citation Report) que determina o Fator de Impacto (FI) de periódicos de diferentes 

áreas conhecimento e países. Usando esta fonte de dados e o filtro de acesso aberto 

foi selecionado o ano de 2019, assim a lista seria de periódicos contendo dados 

próximo da atualidade. Nesta lista continha o resultado de 1.748 títulos, dentre eles 

foram escolhidos 12 periódicos selecionados de forma aleatória utilizando um 

sorteador online, posteriormente decidiu analisar o primeiro e último fascículo de cada 

periódico. Sendo assim, analisou 318 artigos com o total de 2.682 recursos gráficos, 

dentre eles 871 gráficos, 846 diagramas, 633 tabelas, 198 fotos, 89 mapas 

conceituais, 45 ilustrações e nenhum infográfico.   

  

Palavras-chave: Comunicação Científica. Recursos Gráficos. Tipos de recursos 

gráficos.  

    
  



 

ABSTRACT  

  

This study quantified the use of graphic resources to represent academic research 

results. During a research on definitions and explanations about graphic resources, 

bringing the types of resources used in academic research. For the choice of journals 

to be carried out, it uses a Web of Science database where it is possible to consult the 

JCR (Journal Citation Report) tool that determines the Impact Factor (FI) of journals 

from different areas of knowledge and countries. Using this data source and the open 

access filter was selected in the year 2019, so the list would be of journals containing 

data close to the present day. This list contained the result of 1,748 titles, they were 

chosen 12 journals selected at random using an online drawer, later analyzed the first 

and last issue of each journal. Therefore, it analyzed 318 articles with a total of 2,682 

graphic resources, among them 871 graphics, 846 diagrams, 633 tables, 198 photos, 

89 concept maps, 45 illustrations and no infographic.  

  

Keywords: Scientific Communication. Graphic Resources. Types of graphic 

resources.  
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1 INTRODUÇÃO  

  

  A forma de transmissão de informações se modificou ao longo da história. É 

possível mencionar, por exemplo, o período paleolítico quando as informações eram 

registradas em paredes de cavernas e utilizando materiais precários como fragmentos 

de pedras, ossos, carvão ou sangue de animais. Posteriormente, se pode citar 

também os gregos que transmitiam conhecimento de forma oral em praças públicas, 

até chegarmos à nossa contemporaneidade, na qual se pode obter informações em 

diversos formatos, em qualquer tempo e local, especialmente através do uso de 

recursos e ferramentas disponibilizados pela internet. Assim, passando pela 

precariedade de materiais e instantaneidade da comunicação verbal, atualmente nos 

deparamos com o excesso de formatos e conteúdo.  

 Na área da Ciência da Informação, há uma variedade de pesquisas que abordam o 

excesso informacional na atualidade. Vitorino e Souza (2018) mencionam que o 

excesso de informações que a sociedade contemporânea vivencia pode gerar 

sobrecarga e superabundância, trazendo consequências preocupantes que os 

 

 Wurman (1991) afirma que na era industrial a sociedade era governada pelos 

recursos naturais e que hoje é dominada pelos recursos informacionais. Diariamente  

(WURMAN, 1991, p. 41).   

No meio acadêmico, a quantidade informações também excede a capacidade 

de processamento. O modo de transmitir resultados de pesquisas, denominado 

comunicação científica, exige a avaliação e comprovação dos pares, isto é, 

pesquisadores com mesmo nível de conhecimento julgam trabalhos de colegas da 

mesma área (MEADOWS, 1999; CARIBÉ, 2015). Este sistema requer que os 

avaliadores, que também são produtores, estejam constantemente atualizados sobre 

as informações das suas áreas de interesse. Neste sentido Castiel e Vasconcellos 

Silva (2016), ao ponderar sobre o excesso de informações na área acadêmica 

associada a necessidade de es
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publicados impactando na maneira de como assimilam tanta informação.    

 Portanto, neste contexto é possível argumentar que no universo de excesso de 

informações, os recursos visuais são fortes aliados para torná-las mais fáceis de 

serem compreendidas e assimiladas.   

A visualização de informações ou visualização de dados envolve aspectos 

cognitivos para processá-los e existem estudos que tratam destes processos. Dias 

(2007) afirma que uma informação apresentada em formato gráfico é capaz de 

despertar maior atenção e interesse dos leitores, assim como dinamiza o processo de 

entendimento do conteúdo. O autor retifica essa ideia através de um exemplo que 

compara um piloto olhando para o painel do avião ou lendo as instruções de como 

usar os recursos para voar, o tempo que levaria para assimilar as instruções através 

da leitura poderia causar uma pane no avião, diferentemente do que acontece ao 

decodificar o painel com os instrumentos que mostram graficamente toda a situação 

(DIAS, 2007, p.3).  

Assim, partindo do pressuposto que representar graficamente informações é 

uma solução para tornar as informações mais acessíveis, descomplicadas e mais 

rápidas de serem compreendidas, neste trabalho investigou se os pesquisadores, ao 

logo do tempo, passaram a utilizar mais recursos gráficos para representar resultados 

de pesquisas.   

  

1.1 Justificativa  

  

Existe pouca informação, principalmente em âmbito nacional, sobre a maneira 

como são utilizados os recursos gráficos em apresentações dos resultados de 

pesquisa na área da Ciência da Informação. Imagens, tabelas e figuras são 

ferramentas que podem reduzir a quantidade de trabalho escrito presente em uma 

pesquisa. Neste sentido se pode mencionar Meadows (1999, p. 117) quando afirma 

a ideia de que os textos possuem um grau razoável de redundância, pois permitem 

ao leitor saltar certos trechos sem prejudicar a leitura, ou seja, compreende-se que o 

texto, em comparação com as imagens, não é tão atrativo como se pressupõe. 

Atualmente as pessoas, no cotidiano, estão sujeitas a uma grande exposição de 

informação através de imagens como na televisão, jornais e principalmente na 
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internet, portanto o uso de recursos gráficos além de facilitar a compreensão atrai a 

atenção.   

Além disso, a escolha da temática levou em consideração uma identificação 

pessoal pelo assunto, como a facilidade de interpretação dos recursos gráficos 

presentes em trabalhos acadêmicos e principalmente o interesse por desenhos que 

se possui alguma experiência, o contato com a arte permitiu tal sensibilidade quando 

se trata do assunto.   

Assim, a partir da identificação pessoal com o universo das imagens e as 

reflexões sobre o uso delas para representar resultados de pesquisas acadêmicas, 

optou-se em realizar um trabalho que permitisse ampliar os conhecimentos acerca do 

tema para melhor compreender o uso de recursos gráficos na comunicação científica.   

Vale destacar que um dos fatores que determinou a escolha por explorar este 

tema foi a experiência vivida durante uma mostra universitária que aconteceu em 

2018. Na ocasião a comunidade universitária ocupou as ruas para apresentar à 

sociedade em geral as atividades desenvolvidas pela comunidade acadêmica. 

Naquele momento, foi possível identificar que a quantidade de textos e a falta de 

recursos gráficos tornavam a iniciativa pouco atraente. Esta observação provocou 

reflexões sobre como a comunidade acadêmica poderia atrair o público, e uma das 

estratégias vislumbradas seria o maior uso de informações em formato de imagens e 

gráficos.  

Portanto, assim como para a sociedade, no contexto da comunicação científica 

o uso de recursos gráficos pode ser determinante para melhor transmitir informações.  

  

1.2 Objetivos  

  

  Os objetivos deste estudo serão apresentados nos itens 1.3.1 e 1.3.2.  

  

1.2.1 Objetivo geral  

  

 Quantificar o uso de recursos gráficos em periódicos científicos para a representação 

de resultados de pesquisas acadêmicas.   
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1.2.2 Objetivos específicos  

  Verificar as principais tipologias de recursos gráficos utilizados em trabalhos 

acadêmicos;  

   Identificar as características de cores dos recursos gráficos;  

  Analisar se a frequência de recursos gráficos aumentou ao longo dos anos;   

 Distinguir o uso de recursos gráficos conforme as publicações.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

  

Nesta seção serão apresentadas as discussões acerca da temática da pesquisa 

buscando contextualizar o assunto. Os temas serão divididos em subsecções que 

abordam sobre a semântica da visualização da informação com o propósito de definir 

sua terminologia. Posteriormente serão analisados os conceitos sobre os recursos 

gráficos além de categorizá-los para uma visualização mais ampla, em sequência 

serão descritas ferramentas para criação de recursos gráficos para serem utilizadas 

no âmbito da comunicação científica.  

  

2.1 Representação da informação através da imagem  

  

 Hoje a tecnologia nos permite escolher, via internet, o tipo de informação que 

se deseja através de um simples toque no telefone celular, tablet ou computador. O 

evento marcante que vivenciamos a partir de 2020, no qual uma pandemia se propaga 

por todos os países e continentes, permite observar que as informações sobre o 

evento são representadas na grande mídia usando muitos gráficos e tabelas. Estes 

recursos que são utilizados de maneira sistemática acabam capacitando as pessoas 

para entender informações representadas em formato de gráficos, tabelas, imagens, 

símbolos ou infográficos. Desta maneira, vai se fortalecendo esta cultura de 

compreensão de informações gráficas. De acordo com Davenport (1998 apud 

compreender essa informação na forma em que se apresenta.  

A utilização de recursos gráficos permite expressar dados de forma sucinta, 

rápida e prática. Os mapas, por exemplo, são informações organizadas através de 

imagens de ambientes que permitem ao receptor localizar um determinado local 

(WELTMAN apud WURMAN, 1991, p. 284).  No âmbito acadêmico, pesquisas 

quantitativas costumam mostrar resultados a partir do uso de recursos gráficos e 

tabelas.   

 No que diz respeito ao que chamamos aqui de representação da informação  



14   

(no caso o recurso gráfico) os autores Mendonça (2010) e Sato (2017) evidenciam a 

existência de um debate em relação às diversas terminologias para atender esta ideia, 

sendo possível encontrar termos como visualização de dados, visualização da 

informação, design da informação, infografia, dentre outros.  

 O design de informação segundo Sato (2017, p. 35 apud IIID, 2007, p. 8) é o 

que é apresentada, com a intenção de satisfazer às necessidades de informação dos 

apud 

arte e a ciência de preparar a informação para ser utilizada por humanos com 

mostrar dados e implica em expressar de forma eficiente a informação de forma 

sistematizada para facilitar a compreensão e percepção do destinatário, este 

argumento compactua com um dos pensamentos apontados por Horn (2000, p.16)  

 

Para Aparício e Costa (2014) a visualização de dados é uma área contemplada 

por diversas disciplinas, sendo assim não se pode designar uma área para determinar 

sua semântica , por exemplo, sob a ótica da psicologia vai estudar a percepção dos 

dados, Silva (2019, p. 207) define a visualização de dados como reprodutor da 

evidencia-

usuários através de gráficos es

ou seja sua finalidade é que a informação apresentada seja concisa de forma que 

facilite a compreensão dos dados sem a necessidade de um texto para expressá-lo.  

 Compreende-se então que todos os termos possuem a mesma natureza, que 

é apresentar a informação com estrutura e clareza, acompanhadas de um texto ou 

não, entretanto existem detalhes tênues que cada um deles apresenta. Porém, para 

que tenham efeito é necessário analisar o contexto geral para inserir o recurso gráfico 

adequado para o que se deseja representar.  
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2.1.1 Recursos gráficos  

  

Existe a função profissional denominada designer da informação. Ao abordar 

sobre as responsabilidades destes profissionais, Wurman (1991) aponta que devem 

ansiedade 

de informação

compreensão de informações. Assim, os designers de informação devem ser 

motivados pela intenção de diminuir os sentimentos de dúvida sobre os conteúdos 

representados graficamente. No entanto, é importante salientar que nem toda 

informação que está apresentada de uma forma agradável e realística é sinal de 

clareza.  

  

Embora o papel dos artistas gráficos no fornecimento de informação seja 

fundamental, a maior parte do currículo das escolas de artes gráficas 

preocupa-se em ensinar aos alunos como fazer as coisas parecerem 

agradáveis aos olhos. Isto é posteriormente reforçado pela profissão, que 

concede prêmios principalmente à aparência e não a 

compreensibilidade ou mesmo à exatidão

nosso).  

  

um conjunto de dados e que, portanto, auxilia o usuário a perceber visualmente 

o que se compreende por recurso gráfico que até então visa em criar uma "ponte" 

para compreensão do assunto ou tópico através de uma imagem, podendo ser de 

outra categoria como gráficos ou tabelas.  

Além disso, as representações gráficas auxiliam na recuperação da 

informação, Luzzardi (2003) e Silva (2007), apontam que ao fazer o uso desse 

recurso, o conteúdo que foi sintetizado para um recurso gráfico permite que o 

pesquisador consiga distinguir informação relevante para a pesquisa, assim reduz o 

tempo em sua procura, mas para isso ser efetivo é necessário que as técnicas da 

visualização da informação sejam contempladas.  
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2.1.2 Tipos de recursos gráficos  

  

Existem diversos recursos a serem adotados mediante a modalidade de 

pesquisa que o investigador delimitou, é necessário saber a qual público essa 

pesquisa se destina e a forma adequada para representar os dados, Sato (2017) 

identifica como recursos gráficos: tabelas, gráficos, ilustrações, fotografias. A NBR  

14724 (2011) define ilustração 

diagramas e mapas mentais, conceituais e fluxogramas entre outros, porém nesta 

pesquisa será adotado como um recurso gráfico.  

As tabelas, são consideradas um dos modelos mais antigos da representação 

da informação, para Twyman (1979 apud LIMA, 2009, p.101) pode ser considerado 

como uma matriz, constituído de linhas e colunas com elementos alfanuméricos em 

uma sequência onde as informações se cruzam em uma maneira lógica, Sato (2017) 

et al. (2016) constata 

que se destinam para representar uma grande quantidade de dados estáticos ou 

factuais, sua descrição abrange o uso de tags para descrição das linhas, cabeçalhos 

e células.  

No que tange às ilustrações, é possível constatar algumas variáveis, como 

mencionado, a NBR 14724 (2011) compreende diversos elementos como uma 

ilustração, mas isso é uma padronização para pesquisas, no âmbito do jornalismo 

leituras subjetivas e sem significativa 

Vale ressaltar que a ilustração (SILVA, 2019; VIOLA, GRÖLLER, 2005) é uma das 

formas mais antigas para se expressar, como os desenhos feitos a mão, então sob 

eito de ilustrar, de publicar algo 

Atualmente, em concepção, existem inúmeras maneiras de se criar uma ilustração, 

bem como a utilização de softwares adequados ou o papel.  

As fotografias são  

2002, p.227 apud 

visual fixo de um fragmento do mundo exterior, conjunto dos elementos icônicos que 
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três elementos pra realização de uma fotografia o assunto, o fotógrafo e a tecnologia 

que juntos resultam no produto final da fotografia, então respectivamente o assunto 

seria o objeto, o fotógrafo o criador e a tecnologia o aparelho para criar a fotografia.  

para se obter fotografia conhecida como a câmara escura, que consiste em uma caixa 

com um orifício onde a luz refletida entra no orifício e reflete a superfície oposta 

resultando em uma imagem invertida, existem diversos relatos quanto a quem 

realmente descobriu a técnica, no entanto só a partir do século XIX que houve 

realmente ao que se chama fotografia. É um equipamento que passou por evoluções 

e o que chamavam de câmara escura e atualmente se chama câmera fotográfica.  

Os diagramas, provavelmente um dos modelos mais complexos a ser 

caracterizado, sob definição de Farias (2008), uma associação entre elementos 

figuras esquemáticas ou padrões que compreendem linhas, símbolos ou palavras aos 

diagrama são data, círculos, quadrados, quiasmas, cruzes, rabiscos, setas e ramos.  

Charles Sanders Pierce (1931-

signos ou semiótica usou em seus estudos diversos recursos gráficos para explicar 

suas ideias e pensamentos (FARIAS, 2008, p.2). O autor Simões (2011) registrou em 

didática de metodologias para a facilidade de uso: design de diagramas 

, que ao escolher se expressar através de um diagrama é 

necessário que seja descodificado visualmente do contrário pode haver problemas 

representação visual é o grau de iconicidade. Consiste na graduação de semelhança 

 

Essa escala, ou mais correto, a iconicidade são estudos semânticos de Pierce 

conforme Simões (2011, p. 94):  

A palavra iconicidade é proveniente de ícone, (...) juntamente com os índices 

e os símbolos, forma os três tipos de signos. Esta tricotomia sustenta-se na 

relação entre o referente, o objeto e o interpretante. Os ícones baseiam-se na 
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existência de uma similitude com o objeto a que se referem; os índices na 

contiguidade ou existência de relação. Estão, portanto, diretamente ligados ao 

objeto enquanto os símbolos estão desligados do objeto, sendo necessário 

estabelecer uma convenção para que possam ser interpretados, visto não 

existir semelhança entre o signo e o objeto.    

    

Os estudos de Pierce são de natureza epistemológica, que contribuíram para 

os campos de design da informação, a relevância de apresentar este trabalho é pela 

variedade de diagramas existentes, logo é importante apontar que ao criar inúmeros 

traçados pode gerar complicações na apreensão do conteúdo. Eddy (2014) indica que 

os mais usados são os de proximidade, simetria e contraste.  

 Os mapas conceituais 

representação do c  

representação do significado ou estruturas ideativas específicas para um domínio do 

(2006) indica que mapas conceituais são na verdade diagramas 

que procuram refletir a organização conceitual de um corpo de conhecimento ou de 

fluxograma (TAVARES, 2007) que é 

considerado um mapa conceitual, consequentemente sob essa perspectiva acaba se 

tornando um diagrama, o que indica uma variação quanto à terminologia. Porém, 

desconsiderando que um mapa conceitual é um diagrama, Tavares (2007) indica uma 

variedade de mapas conceituais, mas os comumente usados são o tipo teia de 

aranha, fluxograma, entrada e saída e o hierárquico. Além disso, é apontado que os 

mapas conceituais são ótimos para elaboração de disciplinas e o conhecimento 

(NAVAK, 2010; TAVARES, 2007; MOREIRA, 2006).  

 Em relação aos gráficos, estão ligados a números, ou seja, são dados em sua 

maioria estatísticos, além disso um bom conhecimento prévio em matemática auxilia 

na construção de gráficos para expressar esses dados, logo uma melhor 

compreensão dos mesmos, de forma que é mencionado em pesquisas para o 

incentivo de trabalhar com gráficos desde cedo (LEINHARDT, ZASLAVSKY, STEIN, 

1990; MEIRA, PINHEIRO, 2007;). O autor Few (2004) elaborou uma pesquisa sobre 
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dos elementos necessários para compreensão é determinar dados categóricos dos 

o quê e os dados quantitativos nos 

dizem quanto. Dados quantitativos sem categóricos relacionados aos dados são 

chart, linhas, pizza, rosca, barras, 

áreas, dispersão, de bolhas, ações, superficíe e de radar.   

A infografia, que alia imagens e textos para representar fenômenos de qualquer 

natureza (MENDONÇA, 2010) é um recurso que pode ser encontrado em trabalhos 

acadêmicos (ANDERSON et al., 2016). Os recursos infográficos tem o objetivo de 

a de permitir a compreen

Porém, os infográficos são mais presentes em publicações no âmbito não científico 

forma estrutural diagramática quanto sua característica funcional: a de permitir a 

 

 A infografia, historicamente falando, tem suas bases provenientes de um 

cientista escocês chamado William Playfair (1759-1823) ele foi responsável por 

introduzir o gráfico de linhas para ilustrar informações comerciais. No entanto, mesmo 

sabendo a base a definição de infografia não consta sua proveniência, no entanto as 

descrições dadas coincidem com definição encontradas na área do jornalismo.   

Sob a ótica do jornalismo é um termo utilizado para identificar uma modalidade 

discursiva, ou subgênero do jornalismo informativo, no qual a presença indissociável 

de imagem e texto, em uma construção narrativa, permitindo a compreensão de um 

fenômeno específico dentro de um acontecimento jornalístico ou o funcionamento de 

algo difícil de ser descrito em uma narrativa textual convencional (MARCONDES 

FILHO, 2009 apud MENDONÇA, 2010)  

  Os infográficos 

ou unidades que conjugam imagens, palavras, números e/ou outros símbolos de 

forma planejada (SATO, 2017), as informações a respeito de infográficos estão muito 

presentes na área do jornalismo mas de acordo com Andrade (2017) é possível 

encontrar na área das artes, marketing e educação logo sua definição em sua 
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infografia permite. Apesar do nome remeter ao gráfico, não necessariamente há a 

presença desse elemento,  porém é uma retomada aos diagramas.   

  

(...) na língua inglesa, a expressão graphics equivale a diagram, mas que 

diagram não necessariamente equivale a chart ou graph (que seriam as 

Chart e graph podem ser 

diagramas o contrário não ocorre, ou seja, diagram não é o mesmo que chart 

ou graph (RIBAS, 2005, p.5 apud SATO, 2017, p. 43).  

  

De acordo com Sato (2017 apud SILVA, 2019) existe uma diferença da 

visualização de dados e infografia, enquanto a infografia é estática, representando os 

dados por meio de uma imagem, a visualização de dados apresenta maior facilidade 

de manipulação, uma vez que os dados podem ser manipulados mediante a 

instalação de um software. No caso de Mendonça (2010) e Sato (2017), ambos 

abordam a infografia como parte da visualização da informação.  

Vale ressaltar algo importante em relação a adesão de um recurso gráfico, que 

é quanto a utilização de cores. É constatado por Guimarães (2004) e Card et al. (1999 

apud SILVA 2007) que a escolha das cores influência em aspectos cognitivos, ou seja, 

a decisão sobre as cores e a estrutura adotada pode transmitir uma mensagem com 

base na ideia subjetiva.  

2.1.3 Softwares para representação da informação  

  

 O software é a tradução do inglês para programa, de acordo com o dicionário significa 

os recursos online disponíveis, 

existem programas que auxiliam na criação de recursos gráficos.  

 Um dos primeiros programas a ser citado é o Microsoft Excel[1], oferecido pela 

empresa Microsoft, o programa Excel permite a criação de planilhas eletrônicas com 

base nos dados inseridos em tabelas, além disso pode realizar cálculos.  As versões 

a partir do Office 2016 contemplam os seguintes tipos de gráficos: column chart, 

gráfico de linhas, de pizza, de rosca, de barras, gráfico de áreas, de dispersão, de 
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bolhas, de ações, superficíe, radar, mapas, gráfico de explosão solar, histogramas, 

gráfico de caixa estreita, cascata, funil, e de combinações.  

O próximo exemplo é de uma ferramenta disponibilizada online que não 

necessita de instalação, estando integrado com a plataforma Google, requerendo que 

o usuário tenha uma conta no serviço gmail, permitindo usar o recurso Drive. A 

proposta é similar ao Office com o diferencial de não necessitar a realização de 

download, tão pouco a exigência de compatibilidade com o sistema operacional, 

sendo necessário somente dispositivo com acesso a rede de internet e um navegador 

(no caso de smartphones é necessário o aplicativo). O Google sheets ou planilhas 

Google é semelhante ao Excel, possui as mesmas funções de elaborar planilhas e 

realizar cálculos além de criar gráficos. O diferencial é que permite edição simultânea 

do documento com outras pessoas através do compartilhamento por e-mail ou um link 

gerado pela plataforma, outro fator é possível fazer download da planilha, ou gráfico, 

no formato do Excel como também permite-se importar planilhas do Excel para este 

ambiente, no entanto apesar da compatibilidade pode se ter variações na estética do 

gráfico ou na operação.  

  

Figura 1  Simulação de Gráfico de Dispersão no Planilhas Google 

  

Fonte: Autor   
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Figura 2  Simulação de Gráfico de Dispersão no Excel 

  

Fonte: Autor  

  

Os gráficos fictícios acima foram elaborados primeiramente no Planilha Google 

(Figura 1), ao fazer o download do documento houve uma falha na interoperabilidade 

do documento (Figura 2), mesmo que o Planilha Google permita baixar no forma Excel 

a estética mudou e além de omitir o Sistema B há a sobreposição do que seria número 

de cortes de cabelo e o Sistema C está completamente equivocado em relação ao 

original. Portanto, os recursos gráficos quando não usados adequadamente podem 

comprometer o entendimento das informações. 

Um outro recurso oferecido ainda pela mesma empresa é o Formulário Google 

ou Google Forms, o especial desta ferramenta é elaboração de um questionário ou 

formulário, dependendo dos tipos de questões, se forem quantitativas ao analisar os 

resultados o próprio formulário elabora um gráfico de pizza ou de colunas sem a 

necessidade de transferir esses dados para outro programa, no entanto possui 

limitações em relação à estética, não é permitido a escolha da fonte ou cores, nem 

mesmo o tamanho do gráfico e da legenda.   

  Outra ferramenta que merece destaque é o Tableau pertence a uma empresa 

norte americana destinada a desenvolver softwares, a Salesforce, o programa é 
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inteiramente voltado no processamento de dados para uma representatividade visual. 

O programa possui compatibilidade com os sistemas operacionais Windows, Linux e  

Mac, porém é um recurso pago. No site consta uma avaliação gratuita para empresas, 

sendo necessário realizar cadastro informando. Apesar de precisar pagamento para 

uso o próprio site consta exemplo visuais de como o programa opera e alguns 

exemplos situacionais, é possível realizar interação com os gráficos, não são estáticos 

como o dos citados anteriormente. Outro fator positivo é a forma de acesso, pode ser 

um programa instalado no computador, celular ou pelo navegador. Um fato 

interessante é em relação aos dados elaborados no programa, a empresa deixa 

explicito que não realiza comercialização deles.  

 

Figura 3  Exemplo de modelo gráfico oferecidos pelo Tableau 

  

Fonte: Tableau  

 

e observar que 

há a integração de dois gráficos de forma única, na esquerda um modelo de gráfico 

de mapa onde apresenta na região as ocorrências criminais e o gráfico mapa de 

mapa, à direita que é representado por um retângulo e por cores os maiores 

incidentes.    
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

  

A seguir será apresentada a metodologia que norteou os procedimentos 

adequados para cumprir os objetivos propostos.  

  

3.1 Tipo de pesquisa  

  

A pesquisa se caracteriza como descritiva que, segundo Gil (2002), busca 

analisou o uso dos recursos gráficos em periódicos científicos. Se destaca também 

elementos de uma pesquisa bibliográfica pois recorreu a literatura para buscar 

definições, conceitos e representações para caracterização dos tipos de recursos 

gráficos.  

  

3.2 Coleta de dados  

  

Para a realização da coleta de dados foi utilizada a base de dados bibliográficos 

Web Of Science, cujo acesso é realizado pelo Portal de Periódicos da Capes1. Na 

Web of Science é possível consultar a ferramenta JCR (Journal Citation Report) que 

determina o Fator de Impacto (FI) de periódicos de diferentes áreas conhecimento e 

países. O FI é calculado através da razão entre a quantidade de artigos publicados e 

citações recebidas pelo periódico em determinado intervalo de tempo.  A ferramenta 

disponibiliza um filtro para identificar periódicos de acesso aberto (open access). 

Usando esta fonte de dados e o filtro de acesso aberto foi selecionado a versão de 

2019, assim a lista seria de periódicos contendo dados próximo da atualidade.  

Usando esta estratégia, foram identificados 1.748 títulos de periódicos 

apresentados na ordem do mais ao menos citado. A coleta de dados foi realizada 

entre o período de 22 de fevereiro a 1 de abril de 2021.   

                                            
1 Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php?  
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Com o objetivo de determinar a quantidade de títulos que seriam analisados, 

entre 30 de janeiro e 3 de fevereiro de 2021 realizou-se um estudo piloto para 

identificar quanto tempo era necessário para analisar cada artigo. O resultado foi 10 

artigos por dia e, conforme o tempo disponível, se definiu o limite de 12 títulos para 

compor a amostra para análise.  

A etapa seguinte consistiu em sortear os 12 títulos usando uma ferramenta de 

geração de números aleatórios. Cada periódico continha um número conforme sua 

posição na lista, e o número sorteado correspondia a um determinado periódico. Este 

processo garantiu que todos os títulos tivessem a mesma oportunidade de serem 

escolhidos, sem qualquer distinção. Ao final deste processo, os 12 títulos foram 

selecionados, sendo que de cada título, foram escolhidos os primeiros e últimos 

fascículos disponíveis. Ao final destes procedimentos, um total de 318 artigos 

compuseram o universo de análise.   

3.3 Organização dos dados  

  Para organização dos dados foi usada a planilha eletrônica online do Google, 

considerada mais segura em relação a possibilidade de perda de dados. Os campos 

que compuseram a planilha foram: quantidade de recursos gráficos, coloração, tipo 

de recurso gráfico, ano de publicação. A planilha com os dados está disponível no 

Apêndice A deste trabalho.   

3.4 Análise dos dados  

  Como já mencionado, foram analisados os primeiros e últimos fascículos de 

cada periódico sorteado, este procedimento possibilitou identificar as alterações 

ocorridas ao longo do tempo. Para análise dos recursos gráficos foram seguidas as 

informações contidas presentes no artigo conforme a diagramação de cada periódico, 

quando houvesse atribuição indicando figura, tabela ou fórmula era contabilizado 

como um recurso gráfico.   

Para verificar se o uso de recursos gráficos cresceu ao longo do tempo, foi 

aplicada a fórmula para calcular a taxa geométrica de crescimento. Essa fórmula é a 

mesma usada, por exemplo, pelo IBGE  Instituto Brasileiro de Geografia e 
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Estatística, para determinar as estimativas de crescimento populacional (MAIA, 2015). 

Abaixo está a fórmula e a descrição de seus componentes. 

Na qual: 

= total de anos do período entre os primeiros e últimos fascículos de 

cada título de periódico. 

P(t) = Quantidade de recursos gráficos utilizados no primeiro fascículo 

analisado. 

P(t+n) = Quantidade de recursos gráficos utilizados no último fascículo 

analisado. 

Não foram analisados conteúdos disponibilizados em anexos e apêndices, foram 

considerados somente o conteúdo principal dos artigos. Muitas vezes, foi necessário 

realizar uma leitura mais minuciosa dos artigos para compreender melhor o conteúdo 

para poder identificar exatamente a tipologia de cada recurso.  Ao fim da análise de 

cada periódico foi feita uma revisão de cada artigo e dos dados obtidos para garantir 

que não houvesse erros na tabulação dos dados. 
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4 RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES  

  

Conforme visto anteriormente foram analisados 12 periódicos,  contabilizando o 

total de 318 artigos. Neste processo foram identificados 2.682 recursos gráficos. Vale 

tipos de recursos gráficos. A tabela a seguir é uma tabela descritiva, que busca 

apresentar um panorama geral dos dados obtidos para apresentação dos resultados 

posteriores. 

  

Tabela 1  Lista de periódicos  

Periódico  Fascículo  Ano  Artigos  
Nº Recursos 

Gráficos  
Annals of Clinical and Translational Neurology  V. 1 n. 1  2014  9  45  

Annals of Clinical and Translational Neurology  V. 8 n. 2  2021  19  110  

Archives of Biological Sciences  V. 54 n. 1-2  2002  19  55  

Archives of Biological Sciences  V. 72 n. 4  2020  14  80  

BMC Biochemistry  V. 1  2000  3  13  

BMC Biochemistry  V. 20  2019  4  35  

Clinical & Translational Immunology  -  2012  10  50  

Clinical & Translational Immunology  -  2021  10  58  

College and Research Libraries  V. 1 n. 1  1939  16  5  

College and Research Libraries  V. 82 n. 1  2021  7  27  

Earths Future  V. 1 n. 1  2013  6  27  

Earths Future  V. 9 n. 3  2021  9  79  

Information Technology and Libraries  V. 1 n. 1  1968  5  37  

Information Technology and Libraries  V. 39 n. 4  2020  7  35  

Journal of Advances in Modeling Earth Systems  V. 1 n. 2  2009  3  165  

Journal of Advances in Modeling Earth Systems  V. 13 n. 3  2021  9  283  

Journal of Clinical Medicine  V. 1 n. 1  2012  2  9  

Journal of Clinical Medicine  V. 10 n. 4  2021  51  270  

Journal of Hematology & Oncology  V. 1  2008  26  112  

Journal of Hematology & Oncology  V. 14  2021  28  165  

Management of Biological Invasions  V. 1 n. 1  2010  5  26  
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Management of Biological Invasions  V. 10 n. 4  2019  6  27  

Tehnicki Vjesnik-Technical Gazette  V. 13 n. 1  2006  6  80  

Tehnicki Vjesnik-Technical Gazette  V. 28 n. 1  2021  44  889  

Fonte: Autor  

  
A Tabela 1, mostra todos os títulos de periódicos analisados com indicação do 

primeiro e último fascículo analisados, assim como seu respectivo ano de publicação, 

além disso contém a quantidade de artigos em cada periódico e os recursos gráficos.  

  A primeira observação corresponde ao fato de que não se verificou os primeiros 

fascículos como esperado, pois nem todos estavam disponíveis nas plataformas. Algo 

a ser considerado também, é conforme as normas de cada um deles, algumas 

editoras cobram valores para serem disponibilizados em acesso aberto.   

Verifica-se também que há diferenças entre a quantidade de artigos nos 

diferentes títulos. Nos mesmos títulos a quantidade de artigos é semelhante, pois 

deve ser padronizado pelos editores, a exceção é a revista croata da área da 

engenharia que no fascículo de 2006 tem seis artigos e o de 2021 totalizou 44.   Uma 

observação ao Clinical & Translational Immunology é que disponibiliza seus artigos 

online, sem estar vinculado ao número, portanto só foram analisados 10 artigos 

correspondendo ao primeiro e último ano.   

Visto a diferença de anos e a quantidade de artigos, a fórmula da taxa de 

crescimento permite corrigir a disparidade de números, portanto a figura 4 mostra o 

percentual do uso de recursos por artigo ao longo do tempo. Em 2009 há um aumento 

destacado da quantidade de recursos, mas estes dados representam os 165 recursos 

distribuídos em três artigos do periódico Journal of Advances in Modeling Earth 

Systems. Como a figura representa a razão entre recursos e artigos, este tipo de 

situação pode acontecer.  

  

 

 

 

 

 

 

 



29  

Figura 4 Proporção de recursos por artigos

Fonte: Autor 

Para corrigir o resultado da razão entre a quantidade de periódicos e recursos, optou-

se em usar o cálculo da taxa de crescimento. Esse cálculo, como já mencionado nos 

procedimentos metodológicos, leva em conta as diferentes abrangências de tempo, 

quantidade de artigos e recursos.  A Figura 5 mostra o resultado desta análise, na 

qual se verifica que a revista croata, da área de engenharia, teve a maior taxa de 

crescimento no uso de recursos gráficos entre os dois anos estudados (2006 e 2021). 

No sentido oposto, isto é, a menor taxa de crescimento (-0,1) foi do periódico da área 

da ciência da informação, Information Technology and Libraries. 

Figura 5 Taxa de crescimento do número de recursos por periódico (%)

Fonte: Autor 
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Vale ressaltar que a cobrança que alguns periódicos fazem para inserção de 

mais imagens em artigos, pode influenciar nestes resultados. Verificou-se que nas 

normas de submissão de alguns periódicos é mencionada cobrança ou restrições do 

número de imagens. Um exemplo é o periódico Information Techonology and 

Libraries2 que indica restrição na quantidade de imagens e figuras que podem ser 

utilizadas em cada artigo e isso pode explicar o resultado negativo.   

Existe também a possibilidade de os periódicos analisados não 

disponibilizarem seus artigos em totalidade e sim de forma parcial. Apesar de 

selecionar periódicos em acesso aberto a editora responsável pode deixar disponível 

artigos de pesquisa em específico, além de casos que apresentaram páginas 

omissas, onde as pesquisas não estavam apresentadas de forma completa: texto 

incompleto ou a quantidade de recursos não condizente com o número da legenda. 

Isso pode ser considerado um erro na disponibilização do artigo ou erro na digitação.  

Além disso, certos periódicos possuem normas para formatação dos recursos 

gráficos, além de alguns casos possuírem limites de caracteres ou palavras por artigo 

que eram contados também dos gráficos ou tabelas. Isso pode ser uma dificuldade 

para alguns autores, mesmo tendo a existência de softwares que auxiliem na 

apresentação dos recursos e adequação aos periódicos. Alguns desses oferecem 

serviços para se adequar ao padrão do periódico, no entanto, às vezes, é cobrada 

alguma taxa para isso.  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
2 Conferir apêndice B  
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Figura 6 Uso de cores em recursos gráficos

Fonte: Autor 

A Figura 6 apresenta a utilização de cores e recursos, na qual se observa que 

o uso de cores tem se tornado mais presente nos últimos anos. No entanto, recursos 

em preto e branco ainda são bastante utilizados. Lembrando que os periódicos podem 

cobrar pelo uso de recursos e em alguns casos incluindo a coloração. Também possui 

a existência das normas de formatação dos recursos.  

A adesão de tons preto e branco pode ser por uma conveniência e facilidade, 

além de manter um padrão na apresentação, sem muita informação que desvie 

atenção do que é essencialmente importante no que recurso pretende apresentar. 

Essa decisão pode partir de alguma incerteza ao aderir as cores, quando o periódico 

não possui um padrão ou algo que indique que adotar determinadas cores vão

contribuir para representação ou também pelo fato de não dominar as ferramentas 

para elaboração de recursos. 
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Um fato a se constatar é que se enquadrou como colorido qualquer recurso 

gráfico onde apresentasse alguma tonalidade, no caso um gráfico com um único traço 

com alguma cor ou uma fotografia em preto e branco, mas com algum elemento em 

destaque colorido, portanto mesmo que esses tipos apresentassem o mínimo de cor 

se enquadrou como colorido e o mesmo é praticamente válido para o preto/branco.   

Durante a pesquisa se fez necessária a troca de equipamento, pois um monitor 

com a qualidade HD permitiu observar maior nível de detalhamento de cores. Vale 

ressaltar que as diferenças não foram percebidas somente pela mudança de 

equipamento, mas também pela percepção visual. Conforme Lima et. al. (2012, p. 

produzida pelo cérebro à captação de luz do ambiente pelos fotorreceptores da 

de da tela ser diferente pode ter 

interferido além também da nossa própria percepção, se possuímos algum problema 

na nossa retina que prejudique nossa captação de luz pode também atrapalhar nossa 

capacidade de distinção de cores, como é o caso do daltonismo.  

 

Figura 7  Distribuição dos recursos gráficos conforme tipologia 

 
Fonte: Autor  
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O gráfico acima é um panorama geral dos recursos mais utilizados. Os gráficos 

continuam sendo o mais escolhido para representar os resultados de pesquisas 

acadêmicas, porém estimava-se que logo seriam as tabelas, mas os diagramas 

tomaram a posição, posteriormente vem as tabelas, foto, mapa conceitual e 

ilustração. Não foi encontrado Infográfico em nenhum artigo.  Os valores obtidos serão 

explicados a seguir.

Figura 8 Proporção do uso de tabelas e recursos gráficos

Fonte: Autor 

As tabelas são um dos recursos bastante utilizado para apresentação dos 

dados, sejam eles números ou palavras, em alguns casos foram utilizadas também 

para explicar a composição de algumas fórmulas ou reações químicas.  

Dentre a totalidade dos recursos através dos anos, a tabela se mostrou 

presente em sua maioria, exceto no ano 2000 quando não se constatou nenhuma. No 

entanto, vale lembrar que somente o periódico da BMC Biochemistry onde parte do 

seu conteúdo não estava em acesso aberto, sendo analisados somente três artigos 

nesse ano.
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Em relação à coloração das tabelas, a utilização ainda era preto e branco, 

porém conforme dito anteriormente, alguns recursos apresentavam coloração muito 

opaca ou em tom claro, essa ocorrência foi mais frequente com as tabelas do que 

com os demais recursos. 

Figura 9 Proporção do uso de gráficos e recursos gráficos

Fonte: Autor 

Os gráficos foi o recurso encontrado com maior frequência, apesar dos anos 

1939, 1968 e 2010 não terem apresentado nenhum. O que pode explicar esses 

valores são os tipos de pesquisa publicados além da própria área do periódico 

correspondente ao ano. Outro fator, em 1939 e 1968 são as dificuldades em 

elaboração de gráficos, como dito anteriormente, atualmente existem softwares que 

podem auxiliar nisso além da tabulação automática dos dados facilitando o trabalho 

dos pesquisadores. 

Em suma, os gráficos mais comuns foram as barras, no entanto havia gráficos 

utilizando imagens para representar ações bacterianas, fungos ou da ação de 

remédios no organismo. Na e Journal of Advances in Modeling Earth 

Systems ambos apresentaram gráficos de mapeamento com previsões climáticas.  As 

cores utilizadas em gráficos foram variadas, muitas vezes constava somente um traço 
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em destaque indicando a tendência, em alguns casos utilizavam padrões ou estampa 

(como pontilhado ou listras) para realizar a diferenciação.  

Figura 10 Proporção do uso de diagramas e recursos gráficos

Fonte: Autor 

Os diagramas, possuem uma variante quanto a sua utilização, tendo 

momentos de picos, porém vale ressaltar que uma percepção durante a análise pode 

corresponder aos valores obtidos. O primeiro item é a interpretação por diagrama e 

área do periódico onde foram encontrados. 

Dentre os periódicos analisados, os que apresentaram relevância em 

diagramas foi Tehnicki Vjesnik-Technical Gazette, Journal of Advances in Modeling 

Earth Systems e . Usavam então para representar um maquinário, 

previsão de uma situação, funcionamento de determinado objeto e suas reações, 

entre outros.  

No entanto, na metodologia foi apresentado que seguiria a diagramação e 

normas desses periódicos e para os mesmos periódicos citados os artigos 

apresentavam legenda para fórmulas químicas e matemáticas, sob análise mais 

profunda possivelmente seria necessário acrescer como recurso ou descartá-lo. 
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Porém, preferiu enquadrá-los como diagramas pelas definições apresentadas por 

Eddy (2020) nas fórmulas, sejam matemáticas ou químicas, havia a presença de 

linhas e símbolos, além disso conforme Simões (2011) é necessário que sejamos 

capazes de descodificar a representação, portanto as fórmulas são diagramas por 

definição como também pela nossa capacidade de compreensão. 

Figura 11 Proporção do uso de mapas conceituais e recursos gráficos

Fonte: Autor 

O mapa conceitual é um recurso gráfico que poderia ser confundido com 

definição de diagrama, mas se ateve a sua essência que é representar a ideia de 

caminhos e trajetórias. No gráfico observa-se que não é muito utilizado, diversos anos 

não sendo muito frequente, apesar de que em 2019 e 2020 seu uso aumentou.  No 

ano de 1968 é o ano correspondente ao periódico Information Technology and 

Libraries, dentre os artigos apresentados que tratavam sobre automação e elaboração 

de sistemas de administração, portanto os mapas conceituais ajudam a demonstrar 

organização do conhecimento que é demonstrada pelo mapa conceitual de 

hierarquias.  
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Para as cores, a maioria dos mapas conceituais são estáticos, sendo caixas 

conectadas às linhas em preto e branco. Somente em casos excepcionais quando 

usavam alguma cor para destacar algum erro ou ponto importante no acontecimento 

da linha processual do mapa. 

Figura 12 Proporção do uso de fotos e recursos gráficos

Fonte: Autor 

As fotos foram os recursos mais utilizados no período inicial a partir dos anos 

1968 é possível encontrar uma foto em pelo menos um artigo dos periódicos 

analisados. Apesar do ano de 2009 não constar a utilização de fotos os anos 

posteriores começaram a utilizar fotos, algo que se considerou como foto, foram os 

print de tela para apresentar interface de algum programa, como é o caso da Tehnicki 

VjesnikTechnical Gazette o que pode explicar os valores obtidos.  

As imagens obtidas, em alguns periódicos como Annals of Clinical and 

Translational Neurology e Journal of Hematology & Oncology, onde utilizavam fotos 

para mostrar evolução de tumores ou diferenças e reações em tratamento de 

pacientes doentes. No caso da Management of Biological Invasions dentre os artigos 
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analisados, possuí fotos de ambientes e agentes bacterianos ou plantas parasitárias 

para explicação de algum fenômeno. 

As cores podem variar de acordo com a proposta, quando às imagens eram 

provindas de microscópio ou de resultado de exames, como raio-x por exemplo, em 

alguns casos o preto e branco era utilizado, mas quando se tratava de ambientes ou 

prints as imagens eram coloridas. 

Figura 13 Proporção do uso de ilustrações e recursos gráficos

Fonte: Autor 

As ilustrações são os recursos que praticamente não foram encontrados, no 

ano de 1939 assume grande parte da porcentagem, pois no periódico College and 

Research Libraries em um dos artigos havia ilustrações da planta de biblioteca sendo 

projetada. Posteriormente os valores caíram e voltaram a ser encontradas nos 

periódicos Archives of Biological Sciences e Management of Biological Invasions, pois 

ilustravam espécies de plantas descobertas ou organismos com o máximo de 

detalhes. 

As cores também não se mostraram como um elemento muito importante, com 

exceção da planta de biblioteca. Os demais desenhos por mais detalhados possíveis 

eram esboços, portanto, talvez o uso de cores não fosse relevante nesse caso, pois 

o propósito dos autores foi explicar somente a estrutura e composição. 
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Apesar do infográfico ser considerado um recurso gráfico, não foi encontrado 

nenhum exemplo nos artigos. A definição de infográfico diz que são a união de textos 

e imagens, durante a análise dos recursos gráficos se encontrou casos contendo 

gráfico e tabela como algo único. Se levasse em consideração essa descrição de 

infográfico, este recurso poderia ser considerado como um infográfico, porém ainda 

está longe de ser visto como um, pois dentre os casos que isso aconteceu não 

apresentavam a pesquisa em sua totalidade, ou seja, para ser um é necessário que 

contemple todo o artigo e não uma parte dele somente, que é um dos requisitos para 

ser categorizado como um.  

Portanto, neste sentido, a leitura do artigo contribuiu para entender qual 

propósito do recurso utilizado de forma que ao compreender a mensagem para 

enquadrá-los em seus tipos. Sendo assim, quando ocorria essa situação se 

enquadrava como gráfico, afinal ao aderir ao gráfico se apresentam os dados para 

realizar uma comparação, uma análise evolutiva ou percentual, logo a tabela (além 

de ser o item principal para elaborar o gráfico) é somente um elemento para 

representar os números obtidos além de aumentar o alcance visual com os 

argumentos descritos.  

Mesmo que não estando nos objetivos deste trabalho, considerou-se relevante 

trazer alguns aspectos evolutivos das formatações e diagramações dos periódicos. 

Em algumas plataformas dos periódicos analisados, no sumário ou lista de artigos, 

continha no link ou título do artigo o resumo ou abstract, logo abaixo é possível 

expandir para observar as ilustrações da pesquisa, como o caso da Figura 14.   
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Figura 14  Título, resumo e miniatura de recursos gráficos do artigo 

  

Fonte: Journal of Clinical Medicine (2021)  

  

 Alguns artigos não apresentavam as figuras, mas além do resumo, também havia 

destaque para pontos chave do texto e que não estavam aprofundados no resumo. 

Esse fato pode ser considerado como indicativo de que os periódicos científicos estão 

tentando mudar sua forma de chamar a atenção dos leitores. Isso também pode ser 

um outro mecanismo para a recuperação da informação e um facilitador para o 

bibliotecário ou pesquisador que procura informações específicas as quais,  em 

alguns casos, podem ter sido somente citadas e não exploradas ao decorrer do artigo, 

isso poupa tempo e ainda permite que o assunto seja indexado corretamente.  
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 As Figuras 15 e 16 destacam aspectos da evolução do layout dos artigos do periódico 

Management of Biological Invasions. A Figura 15 mostra o primeiro fascículo 

analisado e a Figura 16 mostra o último.  

 

Figura 15  Layout do fascículo de 2009 do periódico Management of Biological Invasions 

  

Fonte: Management of Biological Invasions (2021)  
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Figura 16  Layout do fascículo de 2019 do periódico Management of Biological Invasions 

  

Fonte: Management of Biological Invasions (2021)  

  
Conforme dito antes, os periódicos mudaram seus padrões, normas e 

formatações para apresentar os seus conteúdos. A Figura 15, que apresenta o 

primeiro fascículo analisado do Management of Biological Invasions em 2009, se pode 

observar que os itens pré-textuais, como título, autor e resumo estão contidos dentro 

de um quadro com uso de cores em escala gradiente e escuro. A Figura 16, que 

mostra o layout do fascículo de 2019 do mesmo periódico, se observa que ainda 

manteve a estrutura com alteração das cores. Nota-se que os itens foram organizados 

, houve 

mudança na fonte utilizada o que antes era mais arredondada lembrando a fonte 

comic sans3 e atualmente lembra a fonte times new roman.4. Esta troca de fontes 

também pode ser observada em outros periódicos.  

  

 

 

 

                                            
3 Fontes presentes no Microsoft Word Office (2013), para mais informações acesse: 
https://www.microsoft.com/pt-br/  
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Figura 17  Alteração na utilização das fontes no periódico , 2013 -2021 

  

2021)  

A  é um exemplo de periódico que alterou o uso de fontes, mas 

que manteve a estrutura. No lado esquerdo da Figura 17, do fascículo de 2013, se 

observa que a fonte possui o padrão levemente arredondado enquanto no fascículo 

de 2021 passou a usar fonte semelhante ao último fascículo analisado do 

Management of Biological Invasions. É válido acrescentar também que alguns 

periódicos criaram normas para apresentações gráficas em artigos.  
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Figura 18  Padrão de recursos gráficos no Information Technology and Libraries 

  

Fonte: Information Technology and Libraries (2021)  

  

O exemplo acima demonstra o layout de um gráfico do periódico Information 

Technology and Libraries (Figura 18) o padrão usado em todos os artigos. Verificou-

se que no fascículo de 2020 é mais claro e autoexplicativo que no fascículo de 1968, 

que não se observou esta clareza na apresentação dos recursos gráficos.  

Estas alterações na maneira de apresentar demonstram um pouco da evolução na 

forma de representar informações científicas em periódicos de diferentes áreas. É 

possível dizer que existe um esforço para buscar clareza e melhorar os aspectos 

estéticos e, obviamente que estas alterações também têm relação com o 

desenvolvimento tecnológico.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 Nos periódicos analisados foi possível verificar que a forma de apresentação na 

comparação dos anos e sua estruturação, além de criar um padrão para 

representação da informação na forma de recursos gráficos. Quanto aos infográficos, 

incialmente se esperava encontrar pelo menos um exemplo.   

De maneira geral se verificou um aumento na utilização de recursos gráficos 

para expressar resultados de pesquisas acadêmicas. O valor da palavra é 

incontestável. Além disso, pessoalmente devo concordar com este ponto, afinal 

durante a pesquisa a incapacidade de encaixar os recursos gráficos em seus devidos 

tipos permitiu relembrar que apesar das imagens serem uma arte importante a escrita 

também é uma forma de arte, que alguns dominam mais que outros. Talvez o 

esperado fosse analisar sem considerar o conteúdo escrito, mas provavelmente 

nunca chegaria nas considerações que se almejava.  

 Este trabalho espero que seja utilizado futuramente, seja por profissionais da 

informação ou designers de informação. Pode também servir de adendo para lembrar 

que servirá de elo para que haja a cooperação, e é assim que se cria a informação, 

conhecimento e evolução. Isso é válido para qualquer área, nos foi concebido um 

cérebro para pensarmos e refletirmos, essas ideias sempre serão discutidas e alguém 

para compactuá-las e incentivá-las, não estamos sós. Atualmente a humanidade tem 

sofrido com a pandemia de Covid-19, provocada pelo corona vírus, a oportunidade de 

analisar a área da saúde permitiu observar o quanto os pesquisadores estão ávidos 

e ativos buscando uma cura e o interessante é que os artigos publicados não eram 

assinados por somente um autor, havia um conjunto de autores e pesquisadores 

demonstrando seus resultados e certamente esses resultados serão utilizados por 

outros e obter novas informações formulando resultados, até que, quem sabe todos 

cheguem em conclusões próximas ou iguais e isso é ciência.  
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